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As principais propostas do bloco de esquerda para a UniÃ£o Europeia podem ser consultadas no compromisso eleitoral
da lista para as europeias. O que agora vos proponho Ã© uma reflexÃ£o sobre a importÃ¢ncia das questÃµes europeias para
um programa de alternativa em Portugal.

Miguel Portas,  Deputado no Parlamento Europeu


1. Precisamos da UniÃ£o para sair da crise com justiÃ§a social.

Â Â Â  

AtÃ© hoje, as polÃticas redistributivas de escala europeia tÃªm assentado, principalmente, nas chamadas â€œpolÃticas de
coesÃ£o territorialâ€•. Contudo, a eclosÃ£o da crise acentua as suas limitaÃ§Ãµes porque ao crescimento das urgÃªncias e
necessidades sociais nÃ£o corresponde um aumento proporcional dos recursos para lhes responder.



Os paÃses mais fragilizados pela crise â€“ Portugal Ã© um deles â€“ precisam que a UniÃ£o se dote de um conjunto de novas
polÃticas de natureza social que sejam complementares da acÃ§Ã£o dos Estados. A mais importante Ã© a criaÃ§Ã£o de um
fundo europeu complementar para a SeguranÃ§a Social. Os paÃses com maior PIB per capita tambÃ©m tÃªm interesse
nesta proposta desde que o seu financiamento nÃ£o prejudique os sistemas de protecÃ§Ã£o social de que usufruem.
Com efeito, a mÃ©dio prazo, Ã© improvÃ¡vel que qualquer um deles possa assegurar a sua estabilidade sem uma
componente redistributiva que ultrapasse as fronteiras nacionais.



Este fundo teria assim dois objectivos: por um lado, permitir aos sistemas de protecÃ§Ã£o mais fracos aproximarem-se
dos que tomam por exemplo; por outro lado, introduzir um factor de solvabilidade do conjunto dos sistemas a mÃ©dio
prazo. Este fundo responde, pela esquerda, Ã  estratÃ©gia que os Estados tÃªm vindo a pÃ´r em prÃ¡tica: trabalhar mais e
receber menos a partir da primeira pensÃ£o.



A resposta da esquerda para a defesa dos sistemas de protecÃ§Ã£o social tem, assim uma dupla dimensÃ£o:
internamente, assenta num novo modelo de financiamento; externamente, introduz um acelerador de convergÃªncia
europeu dirigido prioritariamente aos mais necessitados, o que permite transferir para a dimensÃ£o comunitÃ¡ria as
estratÃ©gias de complementaridade de rendimento que actualmente os governos estÃ£o a usar. Os sistemas nacionais de
protecÃ§Ã£o ficariam, assim, mais livres para prosseguirem polÃticas ousadas de aproximaÃ§Ã£o das pensÃµes mÃnimas
ao salÃ¡rio mÃnimo.



2. Precisamos da UniÃ£o para â€œmutualizarâ€• a redistribuiÃ§Ã£o dos novos recursos.



AtÃ© agora, Bruxelas tem-se recusado a encarar a questÃ£o dos recursos na dimensÃ£o que a crise exige. Essa Ã© a
opiniÃ£o, entre muitos outros, de Paul Krugman. Por outro lado, coloca-se a questÃ£o da origem dos financiamentos e,
finalmente, a sua afectaÃ§Ã£o.



Primeiro, os montantes necessÃ¡rios: admitamos como razoÃ¡vel o cÃ¡lculo do Nobel, que estima em 1/6 das
necessidades, o que a Europa estÃ¡ a destinar ao combate ao relanÃ§amento econÃ³mico.
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Â Segundo, as fontes: a UniÃ£o estÃ¡ impedida, pelo critÃ©rio da unanimidade, de emitir dÃvida pÃºblica e a possÃvel
contracÃ§Ã£o de um emprÃ©stimo europeu nos mercados internacionais afigura-se mais do que problemÃ¡tica. Mesmo que
esta vertente possa ser desbloqueada, ela tem um preÃ§o elevado sobre as geraÃ§Ãµes futuras. Deve-se, em
consequÃªncia, ser prudente, atÃ© porque os governos nÃ£o tÃªm feito outra coisa senÃ£o transferir para o futuro a factura
das injecÃ§Ãµes de dinheiro no sistema financeiro. O financiamento por emissÃ£o de dÃvida nÃ£o dispensa uma polÃtica
fiscal que seja, em si mesma, redistributiva. O encerramento dos offshores, a diminuiÃ§Ã£o drÃ¡stica da titularizaÃ§Ã£o
especulativa em bolsa e a taxaÃ§Ã£o de todas as operaÃ§Ãµes que aÃ ocorram, em funÃ§Ã£o da sua natureza, deve ser
feita em escala europeia e nÃ£o meramente nacional, sob pena de apenas se acentuarem as desigualdades de partida
quando se mobilizam novos recursos de combate Ã  crise. A par da regulaÃ§Ã£o pÃºblica das bolsas atravÃ©s de uma
agÃªncia europeia de notaÃ§Ã£o, sÃ³ a entrada da fiscalidade nos mercados financeiros permite mobilizar recursos sem
castigar â€œos mesmos de sempreâ€•.



Terceiro, o destino dos novos recursos: Ã© ao capital financeiro que se deve ir buscar o â€œboloâ€• que financia as polÃticas
sociais de dimensÃ£o europeia e mundial. A alocaÃ§Ã£o deste recurso deve obedecer a uma lÃ³gica mutualista. Parte,
destinar-se-ia aos programas de combate Ã  pobreza e ajuda ao desenvolvimento em escala planetÃ¡ria; a outra parte ao
fundo acima proposto.



Â Nas decisÃµes de gestÃ£o estratÃ©gica destes novos recursos devem participar, nÃ£o apenas os governos e o Parlamento
Europeu, mas tambÃ©m os comitÃ©s econÃ³mico e social (onde se encontram os parceiros sociais) e o das regiÃµes,
â€œdesgovernamentalizandoâ€• estas aplicaÃ§Ãµes.



3. Precisamos de um governo de esquerda que na Europa seja prÃ³-activo sobre o essencial.



Antes de qualquer Tratado, a UniÃ£o e Portugal precisam de um contrato para a urgÃªncia social e econÃ³mica. Um
governo de esquerda deve procurar as alianÃ§as sociais e entre governos para a viragem que reconcilie o projecto
europeu com as preocupaÃ§Ãµes populares.



Â Deste ponto de vista, revogar a legislaÃ§Ã£o pontual que impede o governo econÃ³mico da UniÃ£o e um orÃ§amento
ampliado, sÃ£o prioridades sobre qualquer novo Tratado. Este, aliÃ¡s, sÃ³ vale a pena se libertar a UniÃ£o do colete-de-
forÃ§as neo-liberal que a tem amarrado e a impede de combater a crise por via da justiÃ§a social.



Â 4. A dimensÃ£o mundial da crise exige respostas mundiais.



Contudo, a ausÃªncia ou insuficiÃªncia destas nÃ£o pode nem deve paralisar os Estados que pretendam mudanÃ§as mais
substantivas.



O pior que pode acontecer ao planeta Ã© a inacÃ§Ã£o por falta de consenso.Â Â Â  



A UniÃ£o Europeia tem dimensÃ£o e recursos bastantes para encontrar aliados que, na ausÃªncia de acordos globais,
avancem com medidas que os comprometam apenas a eles, enquanto pressionam os demais. Um paÃs com um
governo assim faria bem mais pela Europa do que a â€œfalta de comparÃªnciaâ€• que a estÃ¡ a caracterizar. Um governo de
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esquerda deve ser assumidamente europeÃsta. NÃ£o pode nem deve Ã© ser Ã© ingÃ©nuo ou â€œbem comportadoâ€•.
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